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No Sul do Brasil, alguns agricultores cultivam seleções próprias de abóboras ornamentais, 
denominadas de variedades crioulas, que constituem um patrimônio genético da agricultura familiar 
da região. Dentre as cinco espécies de abóboras cultivadas, os frutos de Cucurbita maxima e 
Cucurbita pepo são os que apresentam características que evidenciam maior potencial para uso 
ornamental. Desta forma, este trabalho teve como objetivo descrever diferentes formas de uso de 
frutos de abóboras ornamentais. As abóboras ornamentais podem ser utilizadas das mais diversas 
formas. O desenvolvimento das plantas, a floração e a formação dos frutos podem imprimir 
diferencial, coloração e delicadeza aos espaços ajardinados. Em ambientes internos os frutos podem 
ser divertidos e criativamente dispostos junto à entrada de residências ou, ainda, de acordo com o 
tamanho e finalidade, colocados em cestas ou recipientes de madeira, vidro ou cerâmica. Os frutos 
podem ser utilizados isoladamente ou acompanhados de outros elementos de ornamentação, sobre 
mesas, aparadores, enfeitar salas, cozinhas, restaurantes e salões de eventos. Além disso, os frutos 
apresentam características apropriadas para o uso em arranjos junto com flores de corte e podem 
ainda servir como recipiente para colocação de flores ou velas. Os frutos podem ser utilizados 
mesmo quando perdem a cor devido ao processo natural de senescência, onde os frutos além de 
perder a cor, muitas vezes, são colonizados por fungos, os quais formam belos e inusitados 
desenhos na casca, transformando os frutos em elemento decorativo de aspecto rústico. Variedades 
de porte reduzido e frutos pequenos podem ser cultivadas em vaso, com auxilio de suporte para fixar 
os ramos ou em vaso pendentes, neste caso, o vaso pode ser colocado junto a janelas, jardins ou 
entrada de residências, sempre em locais com abundante incidência de luz direta. Existe uma 
infinidade de formas de uso de abóboras ornamentais, basta para isso utilizar a imaginação. 
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